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AFAPUCrenova sua
diretoria nesta semana

Elesta semana, nos dias 3 e 4
de abril, quinta e sexta-feira,
serão realizadas as eleições para
a renovação da Diretoria e do
Conselho Fiscal da AFAPUC. O
mandato é de dois anos e com-
preende o biênio 97/98. A chapa
AFAPUC VIVA é a única que
concorre ao pleito. Ela é com-
posta pelos funcionários admi-
nistrativos da PUC e dos funcio-
nários do Hospital Santa
Lucinda.

Dos mais de 1300 funcioná-
rios de todos os câmpus, mais de
980 são associados à AFAPUC.
A apuração dos votos será feita
em seguida ao encerramento do
escrutínio, dia 4, às 21 horas.
Tão logo se encerre a votação
na Derdic e na Marquês de
Paranagúa, as urnas serão en-
caminhadas para a Monte Ale-
gre para a contagem dos votos.
A apuração do câmpus de
Sorocaba deverá acontecer no
próprio local e o resultado será
enviado para a Monte Alegre,
via fax.

A posse da nova Diretoria
da AFAPUC será logo após a
votação.

PROPOSTAS DA NOVA
GESTÃO

Entre as propostas a serem
implementadas pela gestão 97/
98, encabeçada por Francisco
Cristóvão, estão a criação de um

setor jurídico para o atendimen-
to direto ao associado, amelhoria
na infra-estrutura na sede da
Associação, no Corredor da Car-
doso, e um plantão de diretores.

A nova gestão vai dar conti-
nuidade na participação e na
defesa firme dos interesses es-
pecíficos da categoria, como a
viabilização do Plano de Cargos
e Salários (PCS) em todos os
câmpus da forma como os fun-
cionários aprovaram, ganhos
salariais reais e a melhoria das
condições de trabalho. Alguns
itens como as promoções e os
convênios terão continuidade e
serão mais divulgados, principal-
mente na Derdic e na Marquês,
sempre visando o bem-estar do
funcionário.

Francisco considera que a
gestão teve um saldo positivo,
mas alguns aspectos como as
condições de trabalho na 'ave-
nida Paulista', corredor do
subsolo do Prédio Novo onde
ficam os bancos, têm de ser
urgentemente resolvidas.
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soas já deve ter compra de um ônl- dades sãoexigidas
percebido que há bus(escolarouco- aos alunos pela
uma série de car- mum) para que própria grade cur-
tazes reinvidican- seja possível aos ricular de geogra-
do "ônlbus para a estudantes - em fia. A direção da
Geografia ", sem especial aos eco- PUC vem negan-
entender muito nomicamente ca- do-se a arcar com
bemoque istoquer rentes - a realiza- qualquer despesa
dizer.Aexplicação: ção de trabalhos e para este tipo de
ocursode Geogra- pesquisasde cam- viagem. Boa sorte
fia da universidade po pelo interior de ao pessoalde geo-
está pleiteando, São Paulo e outras grafia.
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Virus por
todo lado
Tem se tornadournna

rotina na universida-
de a infestação de com-
putadores por vírus
trazidos através de
disquetes das mais va-
riadas procedências ..
Quase todos osusuári-
os têm urna história
para contar sobre al-
gum equipamento que
foi danificado por al-
guma destas pragas
tecnológicas. Já não
seria hora de os res-
ponsáveis pelo setor de
informática da PUC
procederem aurna lim-
peza nos micros do
câmpus?

Lixo na Lata
de Luxo

Para aqueles que se
interessaram pela ma-
téria sobre " Lixo na
Lata de Luxo", e estão
dispostos a participar,
e só procurar oNúcleo
Mutação, ou o Centro
de Vivência Comuni-
tária. Às segunda-fei-
ras das 17h30 as
18h30, ogrupo realiza·
reuniões no próprio
CVC, subsolo do Pré-
dio Novo, abertas aos
que estejam interessa-
dos em colaborar e se
engajar com o grupo.



o inimigo te
rondará, te sondará

Adriana Abrão

fato de mantermos opiniões como
"seria bem diferente se os Estados

Unidos, França, qualquer outro país
que não Portugal, tivesse nos
descoberto", ou ainda "nos tempos da
ditadura não era esta bagunça", e
recentemente " por que não se fecha
logo esse Congresso?", comprova a
disseminação de um certo fascismo à
brasileira. Isto quando não se cogita da
idéia de conceder o Brasil para a total
administração estrangeira.

Um país que passa longe de sua
responsabilidade individual de
cidadão perante o coletivo, elevando e
destruindo seus heróis ligeiramente,
demonstra abertura a oportunistas e
manipuladores. É preciso estar atento a
comentários e teses que possam, mesmo
de maneira vaga, criar um espírito
extremista e totalitário.

Somos incapazes de perder cinco
minutos debatendo problemas do Brasil.
Passamos adiante e soltamos o velho
"clichê": " política, futebol e religião
não se discute". Assim, não somos

pobres porque há fome e miséria. A
pobreza do Brasil reside na ausência de
autonomia política, memória histórica,
zelo por nação e interesse cultural.

Não devemos afastar as questões, mas
sim peneirar as informações que sejam
relevantes às nossas discussões. Evitar
conceitos que não façam parte de nossa
formação e não ceder a qualquer grupo
ou pessoa é o início para as
transformações que tanto cobramos, às
vezes, sem saber de quem.

Adriana Abrão é estudante

do Curso de Jornalismo da Faculdade

de Comunicação e Filosofia



PRECATÓRIOS

Estudantes se
manifestam

eum clamor entre a po-
pulação paulistana pela aber-
tura de uma CPI que investi-
gue e aponte responsáveis
pelo escândalo dos títulos
públicos e o calote dos
precatórios.

O Conselho de Centros
Acadêmicos (CCA) da univer-
sidade está lançando um mo-
vimento visando pressionar
nossos vereadores a votarem
favoravelmente à instalação de
uma CPI. Já na semana pas-
sada foi promovida por alguns
Centros Acadêmicos uma co-
memoração do aniversário de
um ano do pagamento, pelo
Banco Vetor, do carro aluga-
do para Nicéa Pitta (esposa de
Celso Pitta) à empresa Loca-
liza. Nesta ocasião, foi lido o
manifesto do CCA sobre o
escândalo e lançada oficial-
mente a campanha de reco-
lhimento de assinaturas para
um abaixo-assinado (elabora-
do pelos CAs) em que pede-
se a instauração imediata de
uma CPI.

"Cabe à sociedade civil,
representada aqui pelos estu-
dantes, cobrar e vigiar cons-
tantemente seus representantes
eleitos para cargos executivos
ou legislativos" afirma Bruno

Xexéo, vice-presidente do
Leão XIII da FEA. "Nosso
movimento é apartidário e
voltado exclusivamente
para a instauração da CPI"
completa Bruno.

Em 3 de abril, o CA 22
de Agosto (representante dos
alunos de direito) fará um de-
bate entre diversos vereadores
sobre a questão dos
precatórios e a possibilidade
de instauração da CPI. E em
10 de abril acontecerá no
TUCA um grande ato promo-
vido pelo CCA, que contará
com a participação de diver-
sas personalidades, com o
mesmo objetivo. Por fim, em
11 abril se dará o CarnaPitta,
uma grande concentração de
estudantes da PUC e do
Mackenzie na rua Caio Prado
(na consolação, ao lado do
câmpus da Marquês de
Paranaguá) de onde todos se-
guirão - atrás de um trio elé-
trico - até a camâra munici-
pal de São Paulo entregar o
abaixo-assinado das duas uni-
versidades.

Ébom perceber que os es-
tudantes da PUC estão reto-
mando a tradição de
combatividade política que
sempre os caracterizou.



, PÓS-GRADUAÇAO

Associações lançam manilesto em
delesa da Ciência e Tecnologia

~comunidade científica vem, nos
últimos meses, acompanhando perple-
xa o sucateamento do sistema de Ciên-
cia e Tecnologia por parte do governo
Fernando Henrique Cardoso. Cortes or-
çamentários e restrições burocráticas de
toda ordem vêm fazendo com que a
universidade brasileira deixe de cum-
prir o seu papel de produtora de co-
nhecimento e geradora de tecnologia.

Foi nesse sentido que um grupo de
deputados de diversas tendências polí-
ticas, juntamente com associações de
pós-graduandos e entidades ligadas ao
desenvolvimento tecnológico, resolve-
ram criar a Frente Nacional em Defesa
da Ciência e Tecnologia. A Associação
dos Pós-Graduandos, da PUC-SP
(APG-PUC) é uma das entidades que
vêm participando da Frente, juntamente
com a Associação Nacional de Pós-
Graduandos (ANPG).

ATO PÚBLICO
Entre as principais iniciativas da

Frente Nacional em Defesa da Ciência
e Tecnologia está a realização de um
ato público em Brasília, no próximo dia
3 de abril, às 10h, no plenário do Espa-
ço Cultural da Câmara dos Deputados.
Nesse ato deverá ser lançado oficial-
mente o movimento e o manifesto da
Frente (vide matéria nesta página).

Os parlamentares federais que inte-
gram a frente já se encarregaram de
marcar audiências com as autoridades
responsáveis pelo setor de Ciência e
Tecnologia, bem como com o presiden-
te da República, professor Fernando
Henrique Cardoso.

Além disso está prevista a elabora-
ção de um diagnóstico sobre a situa-
ção da Ciência e da Tecnologia no Bra-
sil hoje, bem como visitas a Centros de
Pesquisa. O movimento pretende com-
binar suas iniciativas com o processo
de preparação da próxima SBPC, que
deverá acontecer em julho, na cidade
de Belo Horizonte.

A próxima reunião da Frente Nacio-
nal em Defesa da Ciência e Tecnologia
deverá acontecer no dia 31 de março,
às 15h, no Instituto Biológico, em São
Paulo. Maiores informações poderão
ser obtidas na sede da APG, no 4° an-
dar do Prédio Novo.


